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EDITORIAL

A Revista Áltera tem o prazer de apresentar ao público leitor seu décimo-

terceiro número. Em um cenário em que se acentua a política de desinvestimento na 

produção de conhecimento científico, a manutenção do projeto editorial de acesso 

livre em uma universidade pública tem sido um desafio particular.  Consideramos a 

publicação de mais uma edição uma razão para se comemorar. 

Este número é formado pelo dossiê “Questões ético-metodológicas na pes-

quisa com crianças”, tema de grande relevância para o conhecimento antropológico 

contemporâneo ao trazer para o debate a necessidade de reconhecimento da im-

portância da participação das crianças na produção desse conhecimento. Motivada 

por esse entendimento e com vistas a contribuir para a ampliação desse campo de 

estudos, a Áltera acolheu a proposta do dossiê organizado por pesquisadoras com 

destacada trajetória no campo de estudos sobre crianças e infâncias: Flávia Ferreira 

Pires (Professora do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade 

Federal da Paraíba), Emilene Leite de Sousa  (Professora dos Programas de Pós-Gra-

duação em Sociologia e em Ciências Sociais da Universidade Federal do Maranhão) e 

Maria Amoras (Professora do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Uni-

versidade Federal do Pará). 

Os onze artigos que compõem o dossiê, ao pôr foco nos desafios éticos e me-

todológicos na pesquisa com crianças, ao mesmo tempo que colocam questões mais 

diretamente em diálogo com o campo de estudos sobre crianças são um convite à 

reflexão sobre a produção antropológica de forma mais ampla. Como dizem as or-

ganizadoras no texto de apresentação do dossiê o objetivo é “avançar o debate no 

campo da Antropologia, entendendo melhor a importância de pesquisas cuja ênfase 

esteja nos sentidos e na experiência desses sujeitos – que ainda são pouco ouvidos 

pela antropologia mainstream”. Sendo resultado de um Grupo de Trabalho organiza-

do na 32ª Reunião Brasileira de Antropologia, em 2020, o dossiê apresenta uma pro-

dução diversificada que se evidencia, além das questões abordadas em cada artigo, 

pela variedade da origem institucional de suas autoras e os contextos etnográficos a 

partir dos quais são produzidos. 



Editorial

9

Além do dossiê, a seção Espaço Aberto é composta por dois artigos: “O pro-

grama de promoção ao artesanato de tradição cultural (Promoart): imbricamentos 

entre políticas culturais e sociais na relação com o mercado”, de Diana Dianovsky 

(Universidade de Brasília), e “Traçando rotas de (des)casos: experiências de existên-

cia de mulheres vivendo com doença falciforme”, de Nádja Silva e Ednalva Maciel 

Neves (ambas da Universidade Federal da Paraíba). O artigo de Diana Dianovsky ana-

lisa a construção e execução do Programa de Promoção ao Artesanato de Tradição 

Cultural (Promoart) do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP), uma 

política pública de incentivo ao artesanato cultural.  A análise, a partir da percepção 

de seus gestores, busca explorar a construção e a transformação dos conceitos de 

modernidade e tradição apreendidos a partir da experiência específica de uma políti-

ca pública de cultura voltada para o fomento do artesanato de tradição cultural. Por 

sua vez, o artigo “Traçando rotas de (des)casos” aborda as “experiências de existên-

cia” de mulheres afetadas por doença falciforme na Paraíba, a partir da análise em 

profundidade de dois “casos” reveladores do “descaso” com que é tratada a doença 

genética de maior prevalência no país. As autoras trazem à baila duas dimensões im-

portantes, uma que diz respeito à corporeidade e ao manejo da doença e outra que 

aponta para a vida cotidiana, compreendendo os atravessamentos de gênero, classe 

e raça em meio às existências retratadas. 

A seção Relatos etnográficos apresenta a contribuição de Valéria de Paula 

Martins (Universidade Federal de Uberlândia), “Ensino-aprendizagem em antropo-

logia com crianças: uma proposta de sensibilização crítica para a diferença”. Em diá-

logo com os artigos apresentados no dossiê, Valéria reflete sobre o projeto de ex-

tensão “Antropologia com crianças”, realizado a partir de oficinas de antropologia 

ministradas com crianças entre 7 e 12 anos, na Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU). Com a apresentação dos eixos temáticos e conceituais do projeto e a discus-

são sobre suas transformações, busca-se, segundo a autora, expandir as discussões 

antropológicas para além do ambiente acadêmico, assim como contribuir com a for-

mação docente na área a partir da atuação de estudantes no projeto.

Na seção dedicada aos Ensaios Visuais, temos duas contribuições: “O açaí, o 

peconheiro e a saúde do trabalhador”, de Jainara de Souza Araújo e Nádile Julia-
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ne Costa de Castro (ambas da Universidade Federal do Pará), e o ensaio “Corpo em 

devir: a produção da corporalidade drag”, de Rafaela Oliveira Borges (Universidade 

Federal de Santa Maria).  O primeiro ensaio, composto por 13 fotografias, descortina 

o trabalho dos peconheiros, responsáveis pela coleta do açaí, numa comunidade ri-

beirinha do Pará, com olhar voltado para a saúde do trabalhador. Já o segundo ensaio 

se apoia numa abordagem fotoetnográfica para trazer o processo de montagem e 

desmontagem da Drag Queen santa-mariense Magenta Cianureto. Com propostas 

e cenários diferentes, ambos os ensaios trazem a dimensão imagética da pesquisa 

antropológica ao primeiro plano.

Por fim, é com pesar que incluímos neste número a seção Memória, em ho-

menagem ao professor Mauro Koury, falecido no dia 29 de agosto de 2021 por com-

plicações decorrentes da covid-19. Professor aposentado do Departamento de Ciên-

cias Sociais, no qual atuou por mais de 40 anos, Mauro foi um dos fundadores do 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia da UFPB, onde integrava as linhas de 

pesquisa Imagens, Patrimônios, Artes e Performances, e Etnografias e Sociabilidades 

Urbanas. O texto “Lembrando Mauro Koury”, escrito por Estêvão Martins Palitot e 

por Jesus Marmanillo Pereira, respectivamente docente e discente do PPGA da UFPB, 

recupera os aspectos mais relevantes da trajetória recente de Mauro e introduz a 

nota de homenagem que circulou por ocasião de seu falecimento, e que a revista 

Áltera resolveu publicar na íntegra.

Agradecemos ao Ciesas/México, na pessoa de María Elena Martínez Torres, 

professora visitante do PPGA/UFPB (Capes Print), pelo apoio financeiro para revisão 

e diagramação deste número. Nossos agradecimentos também ao Conselho Edito-

rial, aos autores que nos encaminharam seus trabalhos, aos pareceristas ad hoc, ao 

PPGA/UFPB, ao Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA/UFPB), ao Centro 

de Ciências Aplicadas e Educação (CCAE/UFPB), bem como a todas as pessoas que 

contribuíram para a produção do novo número.

Uma boa leitura!

Comitê Editorial Áltera


